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CAPITULO I

Esgrima de florete

ARTIGO I

Preliminares

Definições dos termos usados em esgrima e das posirões-
e movimentos que indicam

o

Florete

1. O florete é uma arma exclusivamente destinada á
esgrima de estocada. Compõe-se de duas partes: lami­
na e empunhadura.

A Lamina divide-se em tres partes: forte, média e
fraca. A parte forte é o terço junto ao punho; a fraca
ou ponta é o terço anterior que termina ern botão; a

média. fica co m prehendida entre estas duas,
A empunhadum compõe-se de tres partes: guarda­

mão, punho e balanceiro. O guarda-mão, de ferro, é
formado por duas argolas de fórma elliptica; o punho
é formado po r um fuso quadrangular de madeira um

pouco curvo ; o balanceiro é um contrapeso que se acha
ligado ao extremo do punho, para equilibrar a lamina,
tornando m ais facil o seu manejo.

Maneira de pegar no florete

2. O ded o pollegar estendido na parte convexa do
punho, a 001,02 do guarda-mão, e os outros dedos uni­
rios envol vendo, a parte concava sem a apertar.
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Posição habitual de guarda.- Movimentos pre­
paratorios

Firme

3. Estando na posição de sentido, á voz firme volve­
se um oitavo á esquerda, assentando logo o calcanhar
do pé direito junto ao tornozelo esquerdo; o braço di­
reito estendido e (\ florete no seu prolongamento com a

ponta a Om,1.0 do chão e em frente do pé direito; mao
unhas abaixo; o braço esquerdo caído naturalmente,
com a mão aberta e a palma voltada para a esquerda,
o pollegar separado dos outros dedos que se conservam

unidos (fig. 1).

Collooação em guarda

(6 tempos)

4. 1.0 tempu.-Levanta-se o braço direito estendido,
mão unhas acima, á altura da testa e um pouco para a

direita, o florete no seu prolongamento (fig. 2).
2.° tempo.-Volta-se a mão unhas abaixo, tornando Il

posição de firme (fig. 3).
3.° tempo.- Conduz-se o florete ao lado esquerdo,

encostando o ante-braço ao corpo, de modo que a mão
fique junta ao quadril e o florete quasi vertical (fig. 4).

4.° tempe»: Pega-se no forte do florete com os dedos
pollegar e indicador da mão esquerda apoiando os ou­

tros na lamina; levanta-se pela frente e junto ao corpo
a collocat-o horisontalmentc acima da cabeça, com os

braços estendidos (fig. 5).
5. o tempo.- Separam-se os braços, ficando o esquer­

do levantado e um pouco curvo acim a da cabeça, com

Il mão aberta e a palma voltada para baixo; e o direito
com o cotovelo junto ao corpo, mão á altura do peito,
com o pollegar para cima e a ponta elo lJorete na altura
dos olhos (fig. 6).

6.° tempo.- Curvam-se as pernas afastando os joe­
lhos. O pé direito, eonservando a mesma posição em

relação ao esquerdo, avança sem arrastar, assentando
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no chão a uma distancia approximadamente igual ao

comprimento de dois pés; o joelho fica na vertical que
passa pelo peito do pé (fig. 7).

Unir

(2 tempos)
5. Da posição de guarda une-se á frente ou á reta­

guarda.
Á frente

6. 1.0 ternpo.-Estende-se o braço direito á altura da
parte superior da cabeça, mão unhas acima, e o flo­
rete no prolongamento do braço; ao mesmo tempo o

braço esqnerdo baixa até junto da coxa, com a palma
da mão voltada para a esquerda.

2.° ternpo.- Endireitam-se as pernas,unindo a perna
esquerda á direita.

Á retaçuarâa
7. 1.0 ternpo.- Como o Lo tempo de unir á frente.
2.° ternpo.-Differe do 2.° tempo de unir á frente, em

que a perna direita une á esquerda.

Continencia á frente

(2 tempos)
8. 1.° ternpo.-Approxima-se a mão do hombro di­

reito, voltando as unhas para o corpo, com o florete
vertical.

2.° ternpo.-Toma-se a posição de firme, voltando pri­
meiro a mão unhas para a frente.

Para terminar a lição ou o assalto faz-se a continen­
cia logo depois de unir.

Marchas

9. Avançar.- O pé direito avanca Om,30 e logo o es­

querdo outro tanto, conservando-se 'a posição da guarda.
Becuar-« O pé esquerdo retira na mesma linha tanto

. quanto permittir a extensão da perna; o pé direito re­

toma a posição da guarda.
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A fundo

(2 tempos)

10. O a-fundo é a extensão dada á guarda para at­

tingir o adversane tão longe quanto permitte a estatura
do atirador e a necessidade de uma prompta retirada
á guarda.

1.0 tempo.- Estende-se o braço direito rapidamente;
a mão à altura do queixo, unhas acima, e o florete ho­
risontal,

2.o tempo.- A perna esquerda estende-se energica­
mente e o pé direito avança sem arrastar, proxima­
mente dois pés, assentando de ponta no chão; o braço
esquerdo cáe e fica parallèle á coxa, com a mão aberta.
e a. palma voltada para a esquerda (fig. 8).

11. Em gum'da (i tempo). - Dobra-se rapidamente
a perna., levantando o braço esquerdo com energia; o

braço e a perna. direita tomam a posição da guarda.

Chamada

12. Para assegurar o equilibrio do corpo antes de
cair a fundo e depois de voltar á guarda., bate-se uma
ou duas vezes com o pé direito no chão sem alterar a

posição.
Linhas

13. Para a designação methodiea de todos os movi­
mentos de ataque e de defeza, suppõe-se o espaço em

que se move o florete dividido em quatro zonas, por duas
linhas, uma horisontal outra vertical, ínterceptando-se
no punho do florete. A zona superior il. direita do ati­
rador denomina-se linha de [ôra alta. A zona inferior
do mesmo lado linha de îôra baixa. A zona superior il.
esquerda do atirador linha de dentro alta. A zona in­
ferior do mesmo lado linha de dentro baixa (fig. It).

Se os adversarios têem os floretes il. direita um do
outro c com as pontas mais altas que os punhos, os flo-



9

retes estão cruzados na linha de {óra alta; se tem as

pontas mais baixas, na linha de fóra baixa; se os ad­
versarios lêem os floretes á esquerda. um do outro, com

as pontas mais altas que os punhos, estão cruzados na
linhn de dentro alta; se têem as pontas mais baixas, na
linha de dentro baixa.

Os floretes podem cruzar-se das quatro maneiras aci­
ma indicadas, com a mão unhas acima ou unhas abai­
xo, o que eleva a oito o numero das posições de cruza­

mento.
Pôde-se estar em guarda em qualquer d'estas posi­

ções.
Execução das guardas

14. Ha pois oito guardas, duas em cada linha, desi­
gnadas numericamente de prima a oitava.

Guardas da linha de [ora alta (terça e sexta):
Terça.- O cotovelo junt.o ao corpo, mão unhas abai­

xo, desviada para a direita e á altura do peito direito;
o botão do florete defronte do olho direito (fig. iO).

Sexta.- Differe da terça na posição da mão, que tem
o pollegar para cima (fig. H).

Guardas da linha de ïôra baixa (segunda. e oitava):
Segunda. - O braço curvo, o antebraço e o florete

um pouco inclinados para baixo e para a direita, a mão
unhas abaixo (fig. i�).

Oitava.- Differe da segunda na posição da mão, que
fica unhas acima (fig. i3).

Guardas da linha de dentro alta (quarta e quinta):
Quarta.- A mão á altura do peito direito e um pouco

á esquerda com o pollegar para cima, o botão do tlorete
defronte do olho esquerdo (fig. U).

Quinta.- O cotovelo junto ao corpo, o antebraço e

o florete horisontaes, a mão unhas abaixo e o botão des­
viado para a esquerda (fig. Hi).

Guardas da linha de dentro baixa (prima e sétima):
Prima.- O cotovelo á altura do hombro, o antebra­

ço horisontal e atravessado na frente do corpo, o polle­
gar para baixo e o florete vertical (fig. 16).

Setima.- O cotovelo junto ao corpo e a mão unhas
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acima defronte do peito direito, o botão do florete mais
baixo que o punho e desviado para a esquerda (fig. J 7).

As guardas em que habitualmente se cruzam os flo­
retes são as de quarta e sexta.

Nota.- N'estas instrucções o ensino do florete será
demonstrado partindo das guardas de quarta e sexta.

Cruzamento dos floretes

Opposição
15. Os floretes cruzam-se pelo fraco, desviando-se a

mão para o lado do florete do adversarío para fechar a

linha (cobrir-se ou fazer opposição).

Mudança de guarda de quarta para sexta
ou vice-versa

16. Por um movimento de dedos, passa-se o florete
para a linha opposta, por baixo do florete do adversa­
rio, cruzando-o novamente.

Ataque

17. O ataque é simples ou composto.

Ataque simples

18. O ataque diz-se simples quando é feito por um

só movimento offensivo.
Ha tres ataques simples: estocada directa, passe e

córte.
Estocada directa

19. É O ataque que se faz na linha em que estão cru­

zados os floretes, estendendo o braço e caindo a fundo
com elevação e opposíção.
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Passe

20. É uma mudança de linha seguida de uma esto­
cada directa. Para o executar de uma guarda da linha
alta para a linha baixa, faz-se descer por um movi­
mento de dedos, a ponta do florete abaixo do punho do
florete do adversario e dirige-se a estocada a fundo
com elevação e opposíção.

De uma guarda da linha alta para a linha alta: por
um movimento de dedos passa-se a ponta do florete
para a linha opposta, fazendo em seguida a estocada
pela fórma acima indicada.

Côrte

21. É um passe por cima da ponta. Executa-se pas­
sando o florete para a linha opposta, por cima da ponta
do florete do adversario, terminando como o passe. O
côrte emprega-se mais como resposta; n'este caso é
preferível fazei-o de ponta volante, isto é, fazer uma pa­
rada retirando a mão para passar o florete para a linha
opposta, terminando como ficou dito.

Ataque oomposto
22. O ataque diz-se composto quando a estocada a

fundo é precedida de um ou mais simulacres de ataques
simples (fintas) feitos ainda na guarda.

As fintas devem executar-se de braço estendido e só
com o movimento dos dedos.

A opposição toma-se desde o momento de cair a fundo
até á posição de guarda.

Preparação de ataque

23. Todos os movimentos não ameaçadores, feitos
com o florete, com o fim de desviar o adversario da

guarda, ou obrigai-o a executar determinados movi­
mentos que facilitem o ataque, chamam-se preparações
de ataque.
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O ataque prepara-se: batendo ou fazendo pressão no
tlorete do adversario; mudando uma ou duas vezes a

guarda; e executando uma das duas primeiras prepa­
rações depois das mudanças de guarda.

Ataque directo

24. É o que não é precedido de preparação.

Ataques diversos

25. Ligamentos. - Têem logar quando o adversário
estende o braço e persiste n'esta posição.

Executam-se apoiando o forte do florete no fraco da
lamina adversa, dirigindo (sem a abandonar e com a res­

pectíva opposição), a estocada de segunda ou oitava se

se estiver cruzado em «quarta», e de sétima ou sexta se

se estiver nas guardas de «sexta» ou «selima».
26. Estocada de tempo. - É o ataque simples sobre

as preparações, fintas, marchas e resposta do adversa­
rio. N'esta ultima hypothese a estocada faz-se na posição
do «a fundo».

A estocada de tempo deve fazer-se com todo o cui­
dado e antes n'uma linha de fóra. É preciso muita cir­
cumspeeção no seu emprego para evitar o toque simul­
taneo, sendo sempre preferível parar e responder.

27. Reataque.-É um novo ataque na posição do «a
fundo» quando o adversário pára e não responde.

Parada

28. Parar e oppa!". - O acto de fazer sair da direc­
ção do corpo a ponta do florete adverso, por uma pan­
cada secca dada com o forte do nosso, chama-se - pa­
ra?'; fechar a linha para da mesma maneira o desviar
massem bater - apparo

As paradas designam-se numericamente de prima a
oitava e terminam nas posições das guardas. Podem
executar-se directamente ou por contra.
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Parada dil'ecla é a que desvia o florete do adversa,
rio, na linha do ataque.

Parada pOJO contra é a que desvia o florete do adver­
sario para a linha opposta á do ataque.

Nas linhas airas, os contras fazem-se passando o flo­
rete por baixo do !lorete do adversario ; nas linhas bai­
xas passando por cima.

De todas as oito guardas se póde parar directamente
ou por contra.

Resposta

29. É o ataque que segue a parada. Póde fazer-se a

pé firme ou caindo a fundo.

Contra-resposta

30. É o ataque que segue a parada da resposta e

faz-se da mesma fórma a pé firme ou a fundo.

Phrase de armas

31. É uma serie de contra-respostas.

ARTIGO li

M.ethodo de ensino

32. O ensino da esgrima de florete é individual e

comprehende oito lições, sendo a 4.' e 5.· considéra­
das lições de assalto.

As quatro ultimas lições só se deverão ensinar depois
dos discipulos executarem com correcção e facilidade
as tres primeiras.

A 8.. lição, ou lição dos contras, deve fazer-se du­
rante a instrucção das lições de assalto e repetir-se Ire­
quentes vezes como preparação para o assalto.
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ARTIGO DI

Observações e regras geraes

33. (i) Todas as lições serão demonstradas indivi­
dualmente,

(2) O instructor, no principio da instrucção, demon­
strará os exercícios devagar, decompondo os ataques e
as paradas, para dar tempo .ao discipulo de eomprehen­
dél-os e poder exigir-lhe a mais rigorosa correcção. A

rapidez faz-se adquirir depois, accelerando os movimen­
tos do florete sem apressar as vozes de execução.

(3) 'I'odos os exercícios se fazem primeiro na guarda
de quarta e depois na de sexta. A enunciação do exer­

eicio é sempre precedida da voz: em guarda de quarta
(sexta).

(4) No começo da instrucção os "a-fundos» e a volta
á guarda são feitos com as vozes de: a fundo, em quar­
ûa. Quando estes movimentos forem feitos com regula­
ridade, o instructor supprimirá estas vozes, caindo o dis­
cipulo a fundo ao ultimo movimento de ataque levan­
tando-se immediatamente á guarda, quer tenha ou não
tocado.

(5) No começo da lição, o instructor mandará fazer as

estocadas directas das guardas de quarta e sexta, de­
vendo-as repetir no final de cada exercicio. Antes de
descansar-ttnir á retaguarda-e para continuar­
fi�'me - em guarda pam á frente em dois tempos, fazendo
o discipulo a esta ultima voz as posições dos 5.° e 6.°

tempos do n.s 4. No tim da lição, para terminar-unir ti
frente - continencia á {rente.

(6) Para que o discipulo se conserve bem equilibrado
na posição da guarda, o instructor observar-lhe-ha : que
não cruze os pés, que mantenha o corpo direito, o peito
saliente, a cabeça levantada, o hombro esquerdo recuado
e. que conserve a posição dos braços e mão direita. Ve­
ríûca o equilibrio do discípulo pelas - chamadas - du­
rante o exercício, depois da marcha e do a-fundo.

(7) Para dar flexibilidade ao braço repetirá muito a
extensão e a flexão na posição habitual de guarda, de
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rórma que o corpo não siga este movimento. Xos a-fun­
dos é preciso que o discipulo estenda energicamente a

perna esquerda sem levantar o pé, para evitar que o

corpo fique deitado sobre a coxa direita. O braço es­

querdo fica rigorosamente na posição descripta no n.O
io.

(8) Mandara fazer todos os ataques a fundo e com a
maxima rapidez, tendo em attenção que o discipulo es­

tenda o braço completamente antes de avançar o pé.
(9) Não se deve permittir ao discipulo o assalto se­

não na presença e com o consentiménto do instructor.

ARTIGO IV

Resumo das lições

O ensino faz-se em oito lições divididas em exerci­
cios, pela fórma seguinte:

1.a LiçãO

34. 1.° exercício - Preliminares.
2.° exercício -l'vIodo de cruzar os floretes, mudança

de guarda de quarta para sexta e vice-versa.
3.°, 4.°, 5.° e 6.° exercícios - Ataques directos na li­

nha alta e paradas que enganam.
7.° exercicio - Paradas de um e dois passes na linha

alta e resposta com a estocada directa.
8.° exercíoío - Ataques precedidos de preparação.
9.° exercícío - Paradas de tres passes na linha alta e

resposta com estocada directa.

2." Lição

35. Lo exercício - Outros ataques directos (côrte e

finta de estocada).
2.° exercicio - Paradas de quatro passes na linha

alta, resposta com estocada directa.
3.° exercicio - Ataques na linha baixa.
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4,.0 exercicio - Ataques ligando o florete do adver­
sario.

5.° exercicio - Paradas na linha baixa e resposta
com estocada directa.

3." LiçãO

36. :Lo exercicío - Ataques enganando a mudança
de guarda.

2.° exercício - Paradas depois de uma mudança de
guarda e respostas simples e compostas.

3.° exercicío - Ataques precedidos de duas mudan­

ças de guarda.
4,.0 exercicio - Paradas depois de duas mudanças de

guarda e respostas simples e compostas.
5.° exercicio - Ataques directos, marchando.
6.° exercício - Paradas em seguida à marcha (ou

depois do ataque marchaudo) precedidas ou não de
duas mudanças de guarda e resposta com a estocada
directa.

4." LiçãO
37. :Lo exercicío - Ataques marchande (ou sobre a

marcha), enganando a mudança de guarda.
2.° exercício - Paradas e respostas diversas.
3.° exercício - Ataques precedidos de duas mudan­

ças de guarda, marchande ou sobre a marcha.
.

iJ,.o exercicio - Paradas de um passe, precedidas de
duas mudanças de guarda marchande, ou depois de um

ataque rnarohando, e respostas simples diversas.
5.· exercicio - Ataques marchande, precedidos di'

duas mudanças de guarda c enganando a mudança de
guarda.

6.· exerclcío - Paradas de um e dois passes, prece­
didas de duas mudanças de guarda, marchande ou de­
pois de um ataque marchando, e respostas simples e

compostas.
S.' Líçno

_

38. 1:° exercicio - Ataques precedidos ele prepara­
çao na linha opposta á da guarda.
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2.0 exercicio - Paradas diversas e respostas simples.
3.0 exercício - Ataques na linha baixa, marchande

precedidos ou não de (luas mudanças de guarda.
4.0 exercício - Paradas na linha baixa, depois da

marcha ou de um ataque marchando, precedidas ou
não de duas mudanças de guarda e resposta simples.

5.0 exercicio - Ataques enganando a segunda mu­

dança de guarda. Beataque. Estocada a tempo sobre o

ataque. Estocada a tempo sobre a resposta.

6.' Lição
39. Lo exercicio - Contra-resposta simples depois de

parada simples.
2.0 exercicío - Contra-resposta simples (a pé J1rme)

depois de parada composta.
3.0 exercicio - Contra-respostas compostas (a pé fir­

me) depois de parada simples.
4.° exercicio - Parada de contra-resposta composta p

segunda contra resposta simples.
5_0 exercicio - Parada de contra-resposta simples e

segunda contra resposta composta.

t » LiçãO
40. Exercicios sobre phrases de armas.

8.' LiçãO
41. Contras.

ARTIGO V

Desellvolvinlento das lições

1.' Lição
1.0 Exercicio

42. Nomenclatura do florete (I).
Maneira de pegar no florete (2).
Firme (3).
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Em guarda (seis tempos) (4).
Unir á frente e á retaguarda (6 e 7).
Corttinencia à frente (8).
Avançar e recuar (um e dois passos) (9).
Extensão do braço I (10)A fundo j'
Definição das linhas (-13).
Definição e demonstração das guardas sem as man­

dar executar (14).
Terminar o exercicio (que póde, por excepção, ser

ensinado em classe) repetindo as marchas e o a-fundo
(9 elO).

2.° Exercicio

43. Modo de cruzar os floretes (15).
Mudança de guarda, de quarta para sexta e vice­

versa (16).
Execução da estocada directa partindo de qualquer

ct' estas duas guardas (i9).

Nota. -l\"as mudanças de guarda (que o instructor
mandará repelir muitas vezes) Iaz-se tornar a opposição,
fl nos a- fundos opposição e elevação.

Urna parada directa.
Um contra.

3.° Exercicio

Ataques directos na linha alta
e paradas que enganam

44. Ataque:
Passe 1

.•..... a-fundo.
Um, dois .

Dobre .

Paradas pelo instructor):

, Para a execução do IO passe nos ataques directos o instructo
fará uma ligeira pressão no florete do discipulo.



uma parada directa, um

contra e uma parada di­
recta.

Um contra, uma patada
directa e um contra.

Um contra e duas paradas
directas.

47. 6.· Exercicio
Urn, dois, tres,

engane o con-

tra, passe ... a-fundo ... Duas paradas directas, um

contra e uma parada di­
cta.

45.

Um, dois, tres .. a-fundo ...

Um, dois, enga-
ne o contra ..

Dobre e passe.

Dobre, engane o

contra .

46.
Um dois, tres,

engane o con-
tra a-fundo .

Cm, dois, enga­
ne o contra,
passe .... _'.

Dobre, desdobre

Dobre, um, dois

Um, dois, enga­
ne o contra,
dobre .

nobre, desdo­
bre, passe ...

19

4.· Exercicio

Duas paradas directas.

Uma parada directa e um
contra.

Um contra e uma patada
directa.

Dois contras.

5.· Exercicio

Duas paradas directas e

um contra.

»

» Uma parada directa, um

contra, uma parada di­
recta e um contra.

Um contra, uma parada dí­
recta, um contra e uma
parada directa.
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7. o Exercicio

Paradas de um e dois passes na linha alta
e resposta com estocada directa

(Partindo da guarda de quarta)
48. Parada;' Ataque (do instructor) ;

Sexta ou contra de quarta. Passe.
Sexta e quarta ou I U doíSexta e contra de sexta I m, OIS.

Contra de quarta e sexta ou I Dob
Duplo contra de quartai .. I re.

Repetir partindo da guarda de sexta.

8 o Exercicio

Ataques "precedidos de preparação
49.

Bata ou pressão ...

Estocada directa a fundo
Passe .

Um, dois .

Dobre .

Dobre, passe .

Um, dois, engane o con-
tra .

Urn, dois, tres .

50. Parada; Ataque (do instructor):

9.0 Exercicio

Paradas de tres passes na linha alta
Resposta com estocada directa

Sexta, quarta e sexta, ou I .

Sexta, quarta e contra de quarta I
... Um, dois, tres.

, Na repetição do exercicio, partindo da guarda de sexta, o discipulo
faz a parada de sexta onde está quarta e vice- versa.

Depois de cada parada ou grupo do paradas que pertencem a nm ata­

'Ine, executa-se logo a resposta por estocada directa.
O alaque que segue a parada ó feito duas vezes a pó firme e duas vezes

a fundo.
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Sexta, contra de sexta e quarta,

( d
ou

... Um, ois, engane

Sexta, duplo contra de sexta
o contra.

Contra de quarta, sexta e quarta,

Iou DContra de quarta, sexta e contra
... obre e passe.

de sexta

Duplo contra de quarta, e sexta, I ... Dobre, engane o
ou >

Triplo contra de quarta 1 I contra.

2." LiçãO

1. o Exercicio

Outros ataques directos

(Pm'tindo das guardas de quarta ou sexta)

51. Córte:
Córte sétima (ou oitava) '" .". a-fundo
Finta de córte, pas�e , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . »

Finta de corte, engane o contra , . , . , ..

Finta de córte, um, dois .. , , , .. , .

Finta de passe, côrte , . , , , .

Finta de côrte, côrte .. , ,
.

Passa " ,. a-fundo
Um, dois, , "., »

Dobre. ", ,.... »

Finta de estocada di- Engane o contra .

recta . , , .. , . , .. , Engane o contra, passe.
Engane o duplo contra.
Córte ..... ,.,........ »

Córte, passe , . . »

1 Vide nota relativa ao ;.0 exercicío da ta lição.



· " Um, dois, engane
o contra, passe.
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2.· Exercicio

Paradas de quatro passes na linha alta
Resposta com estocada directa

(Partindo da guarda de quarta)
52. Parada: Ataque (do instructor):

Sexta, quarta, contra de quarta
e sexta ... Um, dois, tres,

Sexta, quarta e duplo contra de engane o contra.
quarta

Sexta, contra de sexta, quarta e

Isexta, ou

Sexta, contra de sexta, quarta e

contra de quarta

Contra de quarta, sexta, contra

Ide sexta, quarta, ou D b d d bContra de quarta, sexta e duplo
o re e es o re.

contra de sexta

Contra de quarta, sexta, quarta
e sexta, ou D b cl

.

Contra de quarta, sexta, quarta
o re, um, OlS.

e contra de quarta 1

3.· Exercicio

53.

Ataques na linha 'baixa

(Partindo da guarda de quarta)

Estocada em setima .. , a-tunde
Finta de setima, oitava. »

Finta de sétima, quarta. �

Finta de setima, um, dois »

na linha alta (quarta e

sexui) . •. »

Bata, pressão ou fin­
ta de estocada ...

I Vide nota relativa ao 7.° oxercicío da I.n lição.
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Bata, pressão ou fin­
ta de estocada .. -

(Partindo da guarda de sexta)
Estocada em oitava .... a-fundo
Finta de oitava, setima.
Finta de oitava, sexta ..

Finta de oitava, um, dois
na linha alta (sexta e

quarta) , .

4. o Exercício

Ataques ligando o florete do adversario

(Partindo da guarcla de quarta)
54.

Ligue segunda ou oitava ......•............ a-fundo
Finta de Iígamento de segunda ou oitava, sexta »

Finta de ligamento de segunda ou oitava, um,
dois na linha alta (sexta e quarta) .

(Partindo da guarda de sexta)
Ligue setima a-fundo
Finta de ligamento de setima, quarta .

.

Finta de ligamento de setima, um, dois na linha
alta (quarta e sexta) .

5.0 Exercicio

Paradas na linha baixa

Resposta com estocada directa

(Partindo da guarda de quarta)
Parada de um passe para a linha baixa

55. Opponha (ou pare) setima.

Paradas de dois passes

Da linha baixa para a linha bai.'1:a

Opponha (ou pare) setima e oitava, ou

Opponha (ou pare) setima e contra de sétima.
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Na linha baixa e na linha alta

Opponha (ou pare) setima e quarta.
Na linha alta e na linha baixa

Opponha (ou pare) sexta e oitava.
Opponha (ou pare) contra de quarta e setima.

Paradas de tres passes

Uma na linha alta e duas na linha baixa

Opponha (ou pare) sexta, oitava e setima.
Opponha (ou pare) sexta, oitava e contra de oitava.
Opponha (ou pare) contra de quarta, setima e oitava.
Opponha (oupare) contra de quarta, selima e contra

de selima.

Uma na linha baixa e (luas na linha alta

üpponha (ou pare) setima, quarta e sexta.

Opponha (ou pare) setima, quarta e contra de quarta.
Nota.-No 5.° exercicio, partindo da guarda de sexta,

o discipulo, em vez das paradas seiima, quarta, sexta,
tem de executar respectivamente as paradas oitava,
sexta, quurta.

3.a Líção
1.° Exercicio

Ataques enganando a mudança de guarda
de quarta para sexta QU vice-versa

(Partindo da guarda de quarta ou sexta)
, Estocada directa a-fundo

Passe '"

Um, dois .

Dobre............... .»

Á mudança de guar- Dobre, passe .

da (do instructor): Um, dois, engane o con-
tra ,

Um, dois, tres .......•

1
Estocada directa

Bata Passe .

Um, dois .
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2.° Exercicio

Paradas depois dé uma mudança de guarda
Respostas simples e compostas

(Partindo da gum'da de quarta ou sexta)
57. Mude de guarda:

Op ponha (ou pare)
sexta ou quarta e

responda:

Estocada directa. . . .. a-fundo
Passe .. , .

Um, dois .

Dobre .

Côrte •..............

Côrte, passe .

Fazer executar todas estas respostas com cada uma
das seguintes paradas;

Uma parada directa, um contra, duas paradas dire­
ctas, uma parada directa e um contra, um contra e uma

parada directa, dois contras.
O instructor enganará algumas vezes a mudança de

guarda.
3.° Exercicio

Ataques precedidos de duas mudanças
de guarda

(Partindo da guarda de quarta ou sexta)

58. Estocada directa a-fundo
Passe .

Um, dois .

Dobre .

Dobre, passe .

Um, dois, engane o con-

tra , .

V�, dois, tres .......•.

Corte .

Côrte, passe .

Finta de passe, corte .

Finta de côrte, côrte .

Duas mudanças de
guarda:
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4.° Exercicio

Paradas depois de duas mudanças de guarda'
Respostas simples e compostas

(Purtisuio da çuarâa de quartet 01� sex/a)
59. Repetir o 2.° exercício, fazendo o discipulo duas

mudanças de guarda em vez de uma.

O instructor engana algumas vezes a segunda mu­

dança de guarda.
5.0 Exercicio

60

Ataques marchande

(Partindo da quarda de quartet Ot� seæta)
a-fundo.

I
Estocada directa .

Passe ." ,
.

Um, dois .

Dohre '" .

Em guarda de quarta Dobre, passe ..•......

ou sexta, avançar Um, dois, engane ,

ou recuar:

I
Um, dois, tres .

Córte .

Córte, passe .. , .

Finta de passe, córte ..

Finta de córte, côrte ...

))

))

6. o Exercício

Paradas em seguida á marcha (ou depois do

ataque marchando) precedidas ou não de duas

mudanças de guarda.

Resposta Com estocada directa

(Partind» da fJuCl'rda de quarta ou sexta)
6l.

Ern guarda de quar­
ta (ou sexta) (avan­
çar ou recuar):

Duas mudanças de
guarda(avançarou
recuar) :

Opponha (ou pare) sexta, ou

Opponha (ou pare) contra de
quarta,

Opponha (ou parc) quarta, ou

Oppouha (ou pare) contra de
sexta.
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O instructor engana algumas vezes a mudança de
guarda.

1.° Exercício

Ataques marchande (ou sobre a marcha)
e enganando a mudança de guarda

62.
Em guarda de quar­

ta (ou sexta) avan­

çar ou recuar; á

mudança.de guar­
da (do instructor)
ou á marcha e mu­

dança de guarda:

.

Estocaùa directa " a-fundo
Passe , »

Um, dois , .

Dobre, .

1
Estocada directa

Bata Passe ... '.,',
...

Um, dOIS ....•• , »

2,· Exercicio

Paradas e respostas diversas

(Partindo da guarda de quarta)

63. Opponha (ou pare) sexta, responda: sexta, ter­

lia, oitava ou segunda.

Opponha sexta, córte ) Estocada em quarta ou

ponta volante (2i):
setima . , , . a-fundo

Passe.,., .. ,......... )}

Repetir, partímlo da guarda dt) sexta.
Fazel' executar estas respostas com cada uma das

seguintes paradas:

Uma patada directa, um contra, duas paradas dire­
ctas, uma parada directa e um contra, um contra e uma

patada directa, dois contras.
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3.0Exercicio

Duas mudanças de
guarda, avançar ou

recuar:

Ataques precedidos de duas mudanças
de guarda marchando ou sobre a marcha

64. Estocada directa a-fundo
Passe '" .

Um, dois .

Dobre .

Córte .

Córte, passe .

4." Exercicio

Paradas de um passe precedidas de duas mu­

danças de guarda, marchando, ou depois de
um ataque marchando

Respostas simples diversas

( Opponha sexta, responda: sexta, terça,
oitava ou segunda a-fundo

Opponha sexta, \ Quarta ou

corte ponta vo-

1
setrma .

lante (21): Passe .

Opponha sexta,
corte ponta vo- Estocadadí­
lante, p a r e recta ....

quarta:

65.

Duas mudan­
ças de guaro
da,avançar
ou recuar;

O instructor enganará algumas vezes a segunda mu­

dança de guarda.
5.° Exercicio

Ataques marchando precedidos de duas mudan­

ças de guarda "e enganando a mudança de

guarda
66.

Duas mudanças de
guarda.avançar ou

recuar, it mudança
de guarda (do in­
structor) :

Estocada directa...... a-fundo
Passe , .

Um, dois .

1
Estocada directa

Bata Passe .....•...

Um, dois ......
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6.° Exercicio

Paradas de um e dois passes precedidos de
duas mudanças de guarda marchando, ou de­

pois de um ataque marchando

Respostas simples e compostas.

67.
Duas mudanças de

guarda, avançarou
recuar:

Opponha (ou pare)
sexta ou quarta,
responda:

Estocada directa a-fundo
Passe. '" '" .

Um, dois .

Dobre .......•.......

Côrte ....•...•.......

Córte, passe .

Fazer executar todas estas respostas com cada uma

das paradas seguintes:

Uma parada directa, um contra, duas paradas dire­
ctas, uma parada directa e UlU contra, um contra e uma

patada directa, dois contras.

. 5.a Lição

1.0 Exercicio

Ataques precedidos de preparação
na linha opposta à da guarda

(Partindo da gual'dct de quarta ou sexta)
68.

I
Estocada directa a-fundo

�Iude a guarda, ba- r:.asse.:.............. »

tendo: Um, dois . . . . . . . . . . . . . »

Dobre. »
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2.° Exercicio

Paradas diversas e respostas simples

(Da guarda. de quarta)
69.

Pare terça responda terça.
Pare terça. . . . . . . . . . . . . » • • • • •• sexta.
Opponha sexta Iigue.......... sétima.
Opponha setima.. . . . . . . »

•••••••••• sexta.

(Da guarda de terça)
Pare contra de terça .

Pare contra de terça .

Opponha segunda .

Pare segunda ,

Pare segunda .

Pare quinta .

Opponha quarta .

Pare prima , .

Pare prima .

Pare prima, córte, pare
quarta ou quinta .....

responda. . . . .. terça.
sexta.

segunda.
terça.
sexta.

quinta.
ligue oitava ou

segunda.
responcla prima.

côrte.

:3. ° Exercício

responda .... " quarta ou

quinta".

Duas mudanças de
guarda, avançar ou

recuar:

Finta de estocada dire-
eta, setima a-fundo

Bata, setima .

Pressão, setima ' .

A mudança de guarda
(do instructor) sétima »

Repetir, partindo da guarda de sexta.

Ataques na linha baixa marchando, precedidos
ou não de duas mudanças de guarda

(Portindo da gum'da de quarta)
70.

I Vide a ultima parte da nola ao 7.° exercício da 1,.nlição.
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4.° Exercicio

Paradas na linha baixa, depois da marcha ou

de um ataque marchando, precedidas ou não
de duas mudanças de guarda, respostas sim­

ples

Paradas de um e dois passes

(Partindo da çuarda de quarta)

71.
...

I
Pare sétima ...... , Responda: setima a-fundo'"

"-"
I Pare setima .... - .. quarta�

'" Pare setima e oitava oitava »
:>-
'" Pare setíma e oitava sexta
�" Pare sétima e contra

'"O
de setima ... _ . __ setima... »

g� Pare setima e contra

"'o:> de setima ....... quarta
","" Opponha oupare sex-...

�g ta e oitava .. _ .... oitava
� Opponha ouparesex-
'"

ta c oitava ...... sexta'"O
� Pare contra de quar-E ta e setima ...... setima »
<Il
'" Pare contra de quar-�
A ta e setima....... quarta »

,� ... � .. '

".,.Itt<!"
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(Partindo da quarta de sexta)
Opponha ou pare oi-

tava , , Responda: oitava a-fundo
Opponha ou pare oi-

tava .

g Opponha ou pare Di­
,_. tava e setima.....

g, Opponha ou pare oi­
@ tava e setima .....

� Opponha ou pare oi-
tava e contra de
oitava. ' .

Opponha ou pare oi­
tava e contra de
oitava .

� Pare quarta e setima
<.:>o Pare quarta e setima
@ Opponhaoupare con-

og tra de sexta e oi-
s tava .

� Opponhaouparecon­
� tra de sexta e oi-

tava. . . . . . . .. . . . sexta

O instructor enganará algumas vezes a segunda mu­

dança de guarda.
5°. Exercicio

sexta

sétima

quarta

oitava

sexta
setima
quarta »

» oitava

O instructor faz duas
mudanças de guarda
cobrindo-se ; o disci­
pulo engana a segun-
da, por .

Ataques enganando a segunda mudança
de guarda

(Partindo da guarda de quarta ou sexta)
72. O instructor muda duas vezes a guarda, sem se

cobrir, o discipulo executa a estocada directa, a-fundo.

Passe _ .. a-fundo
Um, dois _.. »

Dobre .

Dobre, passe .

Um, dois, engane .

Um, dois, tres .

»

»

»



Reataque
Em guarda, passe.
O instructor pára e não responde, o discipulo repete

Il ataque scm se levantar por eórte uu passe.

Estooada I.t tempo sobre o ataque

Sobre it tinta uu ausencia de espada do instr uetur, es·
tucada directa a-fundo.

Estocada a tempo sobre a resposta

Em guarda, passe.
() instructor pára e responde, o discipulo, eonservau­

do-se a-fuudo, toca-o com a estocada directa ou passe,
lvehando a Huila ern que elle responda.

6.' Lição
1.U Exercicio

Contra-respostas simples
depois de paradas simples

73. Em guarda, passe.
O instructor pára e responde na linha alta ou baixa.
O discipulo volta á guarda parando e responde ua

linha baixa ou na linha alta.
A contra-resposta è feita na linha baixa se a resposta

do instructor é na linha alta c vice-versa.
O iustructor, ao passe do discipulo, varia as pal'aua�

c respostas pela ordem seguinte:

Paradas:
Sexta .

Respostas:
Na linha alta o na linha

baixa.
�a. linha alta c na linha

baixa.
�a linha alta e na linha

baixa.

Quarta ..•..............

Contra d I' quarta .

3



Contra de sexta .

Sctirna .

Oitava •................

'í'erca .

Segunda .

(Juinta .

Prima .......•.........

Prima e corte .

Prima, corte e parada do
quarta .

ill

Na huila alta ell;, huha
baixa.

Na linha alla e ua linha
baixa.

Na linha :lila e na Iitl";1
haixu.

Na linlla alla.
Na linha alla e ua Iiuha

baixa.
Na linha alla.
Na linha baixa.
Na Iinha alta.

2." Exel'cieio

Na linha alta.

Oontra-respoatas simples (a pé firme)
depois de paradas compostas

'74. Em guarda; ünta Je passe ou estocada directa.

Passe . . . . . . . .. a-fundo
Um, dois .

Dobre .

Córte .

Cárte', passe .

U instructor pára a tluta p

responde .

O discipulo para a resposta do instructor, terminando
a patada directamente ou [llll' cuntru, l' responde esto­
rada directa a pé f1l'IllP.

Oontra-reepoetas compostas (a pd tirme)
depois de paradas simples

i'lJ. ElU guarda, íluta tie [iassc.
U iustructor pára e rcs[lfillIh.l estocada directa.



o discipulo pára directamente ou por
contra e responde .

Estocada.
Passe.
Um, dois,
Dobre.
Córte.
Corte, passe.

4.° EXOl'cicio

Paradas da contra-resposta composta
e seg-unda contra-resposta simples

76. Em guarda de quarta.
n instructor ataca por - passe.
O discipulo pára sexta uu contra Lie quarta e res­

ponde estocada directa.
O instructor pára (' varia a conuu-resposta pela or-

dein seguinte:
Estocada directa.
Passe.
Um, dois.
Doure.
Côrte.
Córte, [Jasse.
O discipulo pára a couua resposta ua instructor. ter­

iuiuando a parada directamente ou por contra e faz a

segunda cout ra resposta pal' estocada directa a-fundo.

5.° Exel'ciclo

Parada de contra-respoata simples
c segunda contra-resposta composta

77. Em guarda de quarta.
O instructor ataca por passe. O discipulo pára díre­

rtaurcnte ou por contra c responde estocada directa
u-Iundo.

O instructor pára!' faz a contra-resposta por estocada
direeta.

() discipulo para directamente ou por contra c exeo
cuta a segunda contra-resposta, variando-a com os atn·
(lues seguintes:

Estocada directa.
Passe.



Cm, dois.
Dobre.
Côrte.
Córte, passe.

"." Lição
Exercicios sobre phrases de ar mas

:[.0 E'xei-cício

78. Estocada directa (nas duas linhas) a-Iuudu.
(i) Em guarda de quarta, setima, a-Iuudo.
ElH guarda de quarta finta de setima, quarta, a-fundo.
Em guarda de quarta flntadc sétima, quarta, a-fundo.
(2) O ínstrucror p:'u':l quarta (' responde estocada di-

recta.
O discipule pitr:l quarta e responde estocada directa.

:I pé Orme.
() instruetur obriga o discipulo a parar novamente

quarta e responder quarta a-fundo.
(3) Em guarda de quarta, finta de setima, quarta a­

fundo.
O instructor pára quarta e obriga o discipulo a fechar

a linha de quarta, manda executar o contra de quarta
e responder quarta a pI' firme.

O instructor ohriga novamente o discipulo a fechar a

linha ele quarta e a responder: Ulli, dois, {j'CS esten­
dendo o braço prugressivamente e caindo a-fundo ao

terceiro passe.
Repetir o numero (3) variando a resposta final para:
Um, dois.
Dobre.
Dobre, passe.
Termina por fazer fechar a linha de quarta, parar

sexta e responder a pé firme.
(q,) Em guarda de sexta, estocada em segunda (ou

oitava) a-fundo.
Em guarda de sexta, finta de segunda on oitava, sex­

ta a-fundo.
O instructor para terra c responde terça. .

O discipulo para terça e responde segunda ou OItava,
a pé firme.



O discipulo pára novamente terea A responde ler<:a
a-fundo.

(ii) Em guarda de sexta, finta de segunda. sexta
a-fundo.

O instructor pára sexta, obriga o discipulo a fechar
a linha, mandá executar o contra de sexta e a estocada
directa a pé firme.

Obriga novamente o discipulo a fechar a linha de sexta
e a responder: um, dois, tres estendendo o braço pro­
gressivamente e caindo a-fundo ao terceiro passe.

Repeti�ão do numero Ui) fazenrlo variar a resposta
rom:

Urn, dois.
Dobre.
Dobre, vasse.
Termina por fazer fechar a linha de sexta, parar

quarta e responder a. pé firme.
Para acabar, mandarit executar a estocada díreeta

nas duas linhas.
Hepetir todo o exercício substituindo as fintas de �eti­

Illa e segunda pelas fintas dos ligamentos de �ptima e

segunda.
2.° Exercicio

79. Estocada directa nas duas linhas.
(I) Em guarda de quarta, á pressão, dohre, a-fundo
Em gn:mla rIc quarta, it, pressão, dobre, a-fundo.
n instructor pára cnntrn dA quarra, fPl'f.)a, responde

I"rra
O' uiseipnlo pára terça. responde segunda, il pp firmi'

O instructor ruanda parar terça e responder a­

fundo.
O instructor pára contra de quarta e responde es­

tocada directa.
A O iliscipulo pára quarta e responde Quarta a-fundo.

O instructor pára contra de sexta e responde �e-

I gunda.
O discipulo pára segunda e responde sexta a-fundo.
O instructor pára contra de quarta e responde sétima.
O Iligripulo pára serima (' Jig-a. �AX fa a- fundo,



(2) Em guarda da quarta, á pressão, dobre, a-fundo.
Bill guarda de quarta, á pressão, dobre, a-fundo.
O instructor pára contra de quarta e sexta e responde

estocada directa.
O discipulo pára prima e responde com a estocada rln

prima, a pé firme.
Segue a alinea A elo numero (f).
(:l) Em guarda de quarta, á pressão, dobre, a-fundo.
Em guarda de quarta, á pressão, dobre a-fundo.
O instructor pára contra rie quarta e prima.
O discipulo executa, eonservando-se a-fundo, a esto-

cada ric segunda a tempo.
Segne a alinea A do nnmero (1 l.
(f�) Em guarda de quarta, {t pressão, dobre, a- fundo.
Em guarda de quarta, á pressão, dobre, a-fundo.
O instructor pára contra de quarta e sexta e respon

ile segunda.
() discipulo oppõe segunda e responde segunda a pI"

firme.
Segue a alinea A do numero (I).
(ii) Em guarda de sexta, á pressão, dobre, a-fundo.
Em guarda de sexta, it pressão, dobre, a-fundo.
O instructor pára contra de sexta e quarta c respondo

quarta,
O discipulo pára qu;wta e responde a p(\ firme,
I) discipulo pára npv:})1lentll quarta () rosponrle n-

fundo.
.

(Ii) Em guarda de sexta, á pressão, dobre, a-Innrln.
Em guarda de sexta, á pressão, dobre, a-fundo.
O instructor pára duplo contra de sexta e respond­

finta de estocada directa, dobre.
O discipulo pára sexta e duplo contra de sexta p rf'�-

ponde estocada directa a pé firme.
Em guarda de quarta dobro r paR5P •.• a-fundo.
Em gnarda de sexta rlohre e pa�sfl ... a-fundo.
gSlocnrlq rlirprt1t nas duas linhas .. ' a-fundo.



80. Estocada directa nas duas linhas, batendo.
Em guarda de quarta (e sexta), bata, passe.
(i) Em guarda de quarta, bata, um, dois.
O instructor pára sexta e contra de sexta e responde

sexta e segunda a tempo.
O discipulo pára prima e segunda e responde segunda

a pé firme.

(2) Em guarda de quarta, bata, um, dois.
O instructor pára sexta e contra de sexta e responde

estocada directa.
O discipulo pára contra de quarta e responde quarra

a-fundo.
O instructor pára contra de sexta e responde estocada

directa.
O discipulo pára contra de quarta e responde: passe.
O instructor oppõe sexta e responde estocada direct.a.
O discipulo pára contra de quarta e responde: um,

dois.
O instructor pára sexta e contra de sexta (' responde

estocada directa.
O discipulo pára contra de quarta e responde: um.

dois, engane o contra.
O instructor pára sexta e duplo contra de sexta,

ohrlga o discipulo a fechar a linha de sexta, parar
quarta e a responder estocada directa a pé firme.

HepeLir este ultimo numero partindo da gnardn dr
!'\f\xta.

O) Nas duas linhas :

Engane o contra.
Dobre.

nata .. ,. Dobre, passp.
Um, dois, engane o eontra.

Urn, dois, tres.

Termina o exercício com fi, estocada direeta nas duas
tinhas

.

.
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8." UçilO

Lição dos contras

81. Parada:
Urna parada directa .

Duas paradas directas .

Tres paradas directas .

Um contra .

Duplo contra .

Ataque:
Estocada directa on passr-.
Um, dois.
Um, dois, tres.
Estocada directa on pass!'.
Dohre.

:2.1' Ex.er-cíoto

82. Uma parada directa p

nrn contra... .• . . . .. .. Um, dols,
Urna parada directa, um

contra e uma parada di-
recta. . . . . . . . . . . .. .

. . rill, dois, rngane o contra.
Urna parada directa e dois

contras. . . . . . . . . .. . . . Um, dois, enganr o eontrn.
Huas paradas directas Il

um contra '. . .. Um, dois, tres,
Ulli contra e uma pararia

directa. . . . . . . . . . . . . .. Dohrl'.
Um contra e duas para<l:l�

t1irr·('.la,. . . . . .. . .... .. nohrr r pa��I'.
11m ('0111 ra, urna p;l.l'acJa

tlil'l'rl:1 r um contra.. .. nohro r Jl:l�SI'.

S,II ExercjriO

83. Repetição do L° exercicio, fazendo preceder ns

ataques de duas mudanças de guarda -.

Nota. - Ag paradas e os ataques correspondentes
�ão frilng alternadamente por carla um rIM adversaries.'
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AIl'J'HiO VI

Cort.ezias

84. As cortezias téern por fim cumprir um dever di'
IleJiradeza para com o adversário e o� assistentes P, pre­
pa l'al' para o assalto.

Maneira de as executar

85. (i) Os atiradores collocam-se um em frente do
outro, conduzem, com a ponta do florete, a mascara ao

chão, do lado esquerdo, e tomam a posição de firme (a).
(2) Levantam o braço direito estendido, como no

i. o tempo da guarda, avançando um passo; fazem a

continencia á l'rente em dois tempos (8).
(3) Collocam-se em guarda de terça, começando pelo

:J.O tempo da guarda, não executando o 0.0 tempo sem
terem eruzado os floretes.

(4) Unem á retaguarda em dois tempos (6).
(t'i) O menos graduado ou, em igualdade de circum­

stancias, o mais novo, convida o adversario a tornar a

distaneia. Este cáe a-fundo como está. indicado no n."
iO, desviando a ponta do florete um pouco para a di­
reita' para não tocar o adversário. Ern seguida tomam
ambos a posição do Lo tempo da continencia li [reiüe (R).

(6) Dirigem I) ilorete para a esquerda, o antl·-j)J':l�(J
quasi horlsontal, mão unhas acima e a ('a1'3 volrndn par.,
:t. esquerda: voltam á posição antc(,N]l'nll� I' I'azpm :1
continencla á direita, estendendo o hraco hOT'i�o1l1;)1-
mente, mão unhas abaixo e a cara voluida para a di­
reita. D'esta posição trazem os floretes ao lado esquerdo
e collocam-se em guarda de quarta, juntando os flere­
tes.

(7) O adversario que tomou a distancia executa urn

passe na linha de fóra alta, o outro pára terra e collo­
ra-se na posição da. guarda de segunda; o primeiro
cede á parada, deixando girar o punho do florete entre
o pollegar e indicador (conservando o braço estendido
(' rom opposiçâo) de modo crnr o fraco do Oorplt> fiq1l!'
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junto à orelha esquerda (fig. 18); volta em seguida ;l
guarda de sexta e executa um outro passe; o segundo
adversario pára quarta e colloca-se na guarda de se­

tírna ; I) primeiro cede e deixa girar o florete como

ncíma, ficando este junto á orelha direita; volta á guarda
de quarta c faz mais quatro passes, dois em cacia linha.
Os dois primeiros passes são executados devagar, os tres

seguintes rapidus e o ultimo devagar.
Depois do ultimo passe, faz o simulacro cie um, dois,

sem caír a-fundo e sem estender o braço, collocando­
se cm terça ao segundo movimento. O segundo adver­
sario pára terça e fica; o primeiro une it retaguarda
I'm dais tempos (6).

(8) O segundo adversário, quando oprimeiro faz o L°
tempo de unir a retaguarda, estende o braço, mão unhas
acima, Ú. altura do queixo e ao segundo tempo cáe a­
fundo sem tocar o adversario, levantando-se em seguida
:i posição do Lo tempo da guarda. Collocam-se depois
ambos em guarda cie quarta em seis tempos (4).

O segunclo adversario executa então o mesmo numero

IIp, passes, pela fórma. descripta acima para o primeiro,
terminando pelo simulacro de: 1t1n, dois, como se disse.
ücando ambos em guarda de terça.

(rl) Unem ambos á retaguarda, collocando-se em se­

gnifia (em clais tempos) em guarda de terça para a re­

ragnnrda, fazem uma chamada, unem á frente e repo­
tern :1S conrínencías á esquerda e á direita já descriptas:
tornant a guarcla de quarta rapidamente, juntando Œ

íloretes, unem it frente (5) e executam a eontinencia :'1
frl'ntf' (H).

.\){,l'f(:" v u

1;; Il applíeação das lições n'um combate simulado.

Observações
86. L' Collocar-se em guarda fóra do alcance rIo

adversario, [lara evitar gpr atnoado dl' >lurprp7.tl. 11l��
t'.ftl7.�nd() O� floretes



2.' Avançar com passos curtos fl rápidos e sempre
prompto á parada.

3.a Ileeuar para manter a distancia conveniente 011

para provocar o adversario a marchar e atacal-o na

marcha.
I!.' Fazer de preferencia ataques simples, directos ou

precedidos de uma preparação e, tanto quanto posslvel.
atacar sobre os seguintes movimentos do adversario :

1J1,udaní:a de guarda> marcha> volta á guarda depois dII
tüaque, l'alta de opposição no nlaque e na resposta. Fa­
zer ataques compostos só depois de reconhecer (fill" o

adversario pára os ataques simples, para evitar a esto­
cada de tempo.

ii." Levantar-se rapidamente, quer o ataque lenha. on

não locado, para tomar a offen siva mais íacilmrnte, p

sobretudo para ganhar a distancia.
6." Variar muito a parada.
7:' Hesponder sempre depois da pararia e nunca du­

rante a sua execucão.
H." A resposta directa é a melhor, porque (� a mais

rapidn l' evita a estocada de tempo e o reataque.

Regras a observar durante o assalto

87. -I." Não se deve atacar sem ter cruzado ns 110·
rrlrs.

2.' Qnando a parada desarma o arlversnrio nho �j'

l'l'sponde.
:1.' Nilo se pergunta nunca se o ataque toron: quando

se {. locado rlnclara-s» francamente dizendn : tecou, em
voz altu.

Ij .. �iio �r discnte jogando.
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CAPITULO II

Esgrima de sabre

Preliminares

Nomenclatura de sabre

88. O sabre consta de duas partes: lamina e empu­
nluuiura.

A lamina divide-se em duas partes: parte fortI' p

parte fraca.
A forte é o terço contigua ao punho, a fraca é o res­

tante da lamina
Na lamina nota-sc: fio, cota, ponta e o espigão encra­

v�(10 no punho e rebatido na sua extremidade.
A empunhadura compõe-se de guarda-mão e punho.

Maneira de pegar no sabre

89. Pena-se no sabre ite modo que o pollegar tique
f�tr.ndiito ao longo do punho P proximo 1'10 guarda-mão,
us outros (lpito� unidos envolvendo-o.

Firme

90. Como no florete (3), differindo a posição da mão
I'�(rul'rda, que se apoia, ïeehada, no quadril (fig. 19).

Posição habitual de guarda
(3 tempos)

91. 1.0 tempo.- Levanta-se o brace direito, estendi-
110 á altura da tosta, mão unhas ah�ho (fig. 20).



::l." telllpo.- Dobra-se o braço direito, trazendo u co­

tovelo junto ao corpo e a mão á altura do peito direito,
mantendo a ponta do sabre na altura dos olhos e o tio
para a direita (fig. 2i).

:l.o tempo.- Como o 6.° tempo da guarda do Ilorr-tc
("L eonscrvando a posição do braço esquerdo (lit!. jj).

Marohas.- Chamada
U uir á frente ou retaguarda

A fundo

92. CUIIJO na esgrima de florete (:.i, 6, U, W), vultau­
do a mão unhas abaixo no L° tempo de unir á frente
ou retaguarda.

Molinetes

93. O molinete serve para dar mais energia il cuti­
Iada.

Póde ser horisontal ou vertical.
Molinete horisontal para a direita.-Estcnde-�'· ()

braço, mão unhas acima, á altura do hombro ; desere­
ve-se um circulo com o sabre da esquerda para a di­
reita, terminando rom o no voltado para este lado.

Molinete horisontal para ft (·S({UI'l'ila.·- Estende-se u

brace, mão unhas ahaixo, ;"l altura (10 homhro, desere­
ve-sc o círcnlo cla direita para a esquerda, terminando
com o fio pam este lado (fig. 23).

Jlolinete vertical descendente.- Braco na mesma po­
sição e pollegar para baixo, o círculoè da retaguarda
paru a frente, terminando corn o fio [lara baixo (Iig. 2�·I.

Nota.- O molinete vertical descendente na. linha de
Iora é com a mão unhas acima.

Jloline/r' vertical ascenâetü».. - Hmeo I:Ol1lO () antece­

dente, pollegar para cima; o círculo i\ da frente [lara a

retaguarda, terminando com o fio para cima.
Os molinetes vertieaes podem fazer-se pela direita

(linha de Ióra) ou pela esquerda (linha de dentro).
No começo da instrucção, o instructor mandará exa-
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cutar us uiollnetes ern dois tempos, dande previamente
a voz: em posição.

A esta voz o discipulo estende o braço na altura du
hornbro, voltando o sabre com o fio para a direita ou

esquerda, se o molinete è horisontal para a esquerda
ou direita; para cima ou para baixo se o molinete ci
descendente ou ascendente.

Á voz u.m executa o molinete.
Á de dois volta il posição.
Os ruollnetes praticam-se a pé firme e a-fundo. N'este

ultimo caso começam com o braço encolhido e tenui­
nam com o braço estendido na occasião de cair a-fundo.

Depois do discipulo ter facilidade em executar cada
um dos molinetes em separado, o instructor ligai-os-ha,
juntando os horisontaes (para a direita e esquerda) l'

combinando os verticaes das duas linhas (de dentro e

de fóra).
Não deve mandar fazer seguidos mais de dois moli-

netes,

.4. voz Uln, o discipulo executa u primeiro molinete.
A voz dois, o segundo.
Estes exercícios lêem tambeui por lim dar vigor e 11t:­

xihilidade ao pulsu,

NoLa.-O 2,· tempo da guarda (Ul) é precedido do
dois molinetes verticaes descendeutes, Ulli lia linha de
deutro, outro na de fóru.

Linhas

94, Vide «esgrima de floreie" (1;3),

Execução das guardas

95, lia na t'sgl'illl:1 de salire sete IlOsi\;ûl''; de guarda
quo servem ao mesmo tempo de paradas a lodos os gol­
pes e estocadas que se pudem raZCI' COlli esta arma,

Estas guardas são : priuu: (duas posições), se{/unda
(duas posições), terça, qual'tn e quint«.
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l'riau: (parada ue cabeça).-- O sabre cuilocadu huri­
sontalmente a frente e acima da cabeça, com ù liu vol­
tado para cima, o braço curvo (fig. 25).

Prima (parada dos golpes de ventre e talabartel.c­
O braço curvo, o ante-braço horisontal, mão em frente
do hombre esquerdo, o fio para :1 esquerda, a ponta
para baixo (fig. �6).

Se!)uncla (parada da estocada ue segLlnlla).- O ante­

braço d-escido de Iórrna que o sabre fique horisontal,
com a ponta llgeirnmcntc desviada para a esquerda, u

fio para baixo e cotovello junto ao corpo (fig. 27).
Segunda (parada rio golpe de 1Ianco).-0 braço cur­

vu, a mão em frente tio hombre direito, ° fio vara a

direita e a ponta para baixo (fig. 28).
Terr« (parada dos golpes lie braço, rara it direita I'

estocada de terça).- A mão a altura tio peito direito e

O cotovello junto ao corpo, a ponta tio sabre á altura
des olhos e um pouco desviada para a direita, o fio vol­
tado para este lado (fig. 29).

Qnal'lu (parada dos golpes de cara il esquerda e es­
tocada de (juarta).-O cotovelo juuto ao corpo, a mão
it altura do peito e desviada para a esquerda, com o �;l'

JJI'e nu prolongamento do ante-braço e o fio para :L l'B'

querda (fig. 30).
Quint.a (parada do golpe cie ventre e estocada (le

fi uinta).- O braço esquerdo estendido, a mão il esquerda
cla coxa direita; o sabre em augulo recto COJJl ° ante

braço, com o fio para baixo e a ponta desviada para a

esquerda (flg, ;U).
Os golpes dirigidos a perua não se param: retira-se

LI pé direito para a retaguarda du esquerdo, dirigindo­
se ao mesmo 1f't11[111 um golpe au ante-braço do adver­
sarío.

Sobre o golpe directo a cabeça pode-se fazer o mesuro.
Os sabres cruzam-se pelo ïracu, pelo fio, c de prete­

reucia 1l:1 gllarù:t lie tl'I'I:<I .

. \s paradas Iazeru-se sempre íio contra IiII; dcsviallliu
I) sabre SI'1ll o acouipauhar.
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Ataque

96. As cutiladas dirigidas na linha opposta it da guar­
da são sempre precedidas de molinete.

Golpe de cabeça - molinete vertical deseendente.
lIolpe de w?,((-llIolincte horisontal para a direita I)U

esquerda,
lJolpe de flaneo e oenu» - molinete vertical ascen­

dcute pela esquerda e direita,
Uulpe de talobarte - molinete descendente dirigido

;10 hombro esquerdo do adversario.
iistocaâa na linha baixa (prima e segunda).- Baixar

;1 ponta do sabre, estendendo o braço e dirigir a esto­
rada abaixo do punho do sabre do adversário, COlli "

lia voltado para cima c a mão com o pollegar para bai
vo (em pronação).

I�stuwda. I/ct linha alt« (tenia, quarta e lluillta).-­
Dirigir a estocada por cima do punho do sabre do ad­
vcrsario, cum a mão unhas abaixe (pronação) CUI terça
e quinta, unhas acima (supinução) em quarta.

Nota. - Na execução d'estes golpes os molinetes co­

meçam com o braço" encolhido e terminam com o bra­
(iU estendido e com opposição.

Em todas as estocadas o sabre é dirigido corn o lia
para cima ..

Toda a instrucção de sabre seriL detuoustrada, par­
tiudu da guarda de terça .

Rc,,;umo dus liçõ.,,,;

û'i', U ensino do sabre é feito em tres lições, compre­
hcuüeudo cada uma os seguintes cxercícíos :

1.' Lição

98. Lo esercicio.c- Collocação em guarda em 3 teui­

pos ; unir il frente e a retaguarda: continencia it frente
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(como 110 florete); avançar, recuar, chamadas (como no

ílorete).
2.· exercicio.-Molinetes a pt' firme: molinetes rain­

Llo a-fundo e retirando a perna.
:1.° exercicio.- Ataques simples directos.
4,.0 exercicio.-- Paradas dos ataques simples, resposta

com estocada.
il.o exercicio.- Reunião do ataque e patada simples.

2," Lição

99. 1.0 exercicio- Ataques compostos.
2.0 exercicio.- Paradas simples e respostas simples.
3.° cxerricio.- Paradas simples e respostas compos-

�s.
.

3," Lição

100. Lo exercicio.- Ataques diversos.
2.° exerclcio.e- Paradas compostas e respostas sim­

ples.
;1.· cxercicio.c- Paradas e respostas compostas.

A It'l'IGO III

Dc-senyolvimento da" liçõe"

1.' Lição
1.0 Exercício

101. Coltocação em guarda em 3 tempos (Iii).
Unir á frente e á retaguarda, continencla á frente

(l'omo no florete) (6, 7 e 8).
Avançar e recuar, chamadas (como no florete) (9,92).

2. ° Exercício

102. Molinetes a pé firme (93).
),[olinetes caíndo a-fundo e retirando a perua (9�).
·l



3.0 J�xel'cicio

Ataques simples directos
103.

E�tol'ada em terça .. , " , a-rundo
em segunda .

em quarta " .

em prima .

em quinta .

Golpe de cabeça .

» de cara á esquerda. .

de cara á direita..................•..

de flanco .

de ventre ' .

de talabarte .

rie hraço retirando a perna .

4.' Exel'ricio

Para.das dos ataques simples
Resposta com estocada

104. Golpe de cabeça - parada de prima - respos­
ta, estocada directa (mão em pronação).

Golpe de cara á esqucrda-pitmda ele quarta - res­

posta, estocada directa (mão em supínação).
Golpe de cara á direita, ou golpe de braço - partula

de terça - resposta, estocada directa (mão em prona­
ção).

Golpe de flanco-parada de segunda-resposta, es­

tocada directa (mão em pronação r.

Golpe de ventre - paraãa de prima - resposta, esto­
cada directa (mão em pronação).

Golpe de talabarte - poraãa de pTima - resposta,
estocada directa (mão em pronaçâo)

Estocada em segunda - parada de segunda - res­

posta, estocada directa (mão cm pronação).
Estocada em quinta, golpe de ventre - parada de quin­

lil-regposta, estocada. directa (mão em pronação).
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5.° Exercicio

Reuniâo do ataque e parada simples
105.

(1) Golpe de talaharte .........•........... a-rundo
Pare il cabeça, responda: estocada. . ... . .. . . . »

(2) Golpe de flanco........................ "

Pare a cabeça, responda: estocada .. ; .

(3) Golpe de cabeça .

Pare o ventre, responda: golpe de talabarte .

Pare a cabeça, responda: estocada , , .

(�) Golpe de cara á esquerda '" .

Pare a cara direita, responda: golpe de ventre
Pare o talabarte, responda: golpe de talabarte
Pare a cabeça, responda: estocada .

(5) Golpe de cara á direita .

Pare o flanco, responda: golpe de cabeça .

Pare o ventre, responda: golpe de talabarte ..

Pare a cabeça, responda: estocada directa ....

(6) Sobre o golpe de cabeça, golpe de braço re-

tirando a perna, golpe de ventre .

Pare talabarte, responda: golpe de talabartc ..

Pare a cabeça, responda: golpe de flanco .

Pare a cabeça, responda: estocada directa .

2.a Lição
1.° Elxor-cioio

Ataques oompostos

106. Estocada em segunda, a-fundo.
Golpe de cabeça .. a-fundo

Finta de estocada em se- Golpe de cara �'l

cl
direita .

gun a .. . . . . . . . . . . . ..

Golpe de cara á
esquerda .....

Finta de estocada cm se-I
Golpe de ventre.:

gunda c golpe Ile cara a GoJ�? �c cara 11

t: Il direit« .

squcn 1 . • • . • • . • . . • •.

Golpe de flanco ..



2.° Exercicio

Finta de estocada em se- Golpe de cara a

d I d esquerda ... " a-fundo

?'7r � e go pe e cara Golpe de flanco ..

a Irelta.............. Golpe de vent.re .

Finta de estocada em se- I Golpe de flanco ..

gunda e golpe de cabeça I Golpe de talabarte

Paradas simples e respostas simples 1

107. Pare a estocada em 1 Responda) Golpe .de cara á
segunda ) I direita.

Pare o golpe de cabeça. . . » Golpe de ventre.
Pare. o golpe de cara á di-] • I Golpe de cara it

rena \ I esquerda.
Pare o golpe de cara á e8-1 I Golpe de cara à

querda I 1 direita.
l'are o golpe de ventrc.. . Golpe de cabeça.
Parc U "ollJe de flanco . . .

I Golpe .de cara a
, ::> - I direita.

I Golpe de cabeçaPare o golpe de talabarte .

I ou talabarte.

Paradas simples e respostas compostas

.'

I
Finta de golpe de

108. Pare o �o� -

� cam a esquer-
pc. de cara a dl- Responda da aDIpe de
l'Cita.

. fla�c'O a-fundo
(Fintade golpe de
J cara á direita,

I f��p.e. �.e. ����

I
Finta de golpe dl�

ventre, golpe
de cara ii di-
rcita .

Pare o .golpe de;cara a esquer-
da .

Pare o golpe del
flanco )

3.� Exercíoio

I As respostas simplos são I'l'itas �ua:-; H'1.CS il pé Iinne l' duas H'Zl'l'i it

undo.
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I
Finta degolpe de

Pare o, golpe de IRe8ponda flanco, ?olpevenu e. , , .. ' .. I de cara a es-

querela, . , ... a-fundo

3.' LiçãO

1.0 Exercicio

Ataques diversos

(Partindo da guarda de terça ou quarta)

109. Muele a guarda, golpe de cara á direita
(esquerda), por dentro, a-fundo

Finta de estocada em terça (quarta), golpe de
ventre (tlanco) _. - _ _ ..

Finta de golpe de cara á direita (esquerda)
(por ci mada ponta), golpe de ventre (flanco)

Finta de golpe de tlanco (ventre), golpe de
_ flanco (ventre) _ .. _ .. __ , . _ _

A mudança de guarda (do instructor), bata,
golpe de cara á direita (esquerda) .

Finta de golpe de flanco (ventre), bata ua cota
do sabre, golpe de flanco (ventre) .. - .

Sobre o golpe de cabeça, golpe de braço, pare
a cabeça, responda estocada directa .

Pare a estocada em segunda e sobre o golpe
de cabeça estocada em segunda .

::l.0 Exercicio

Paradas compostas, respostae simples 1

110. Pare a cabeça. e ai Responda I Golpe .de cara á
estocada em segunda.. ·1 1 direita.

Pare .a cabeça e o ventre I »
I Gol pe .

de cara it
(quinta) ...•. - 1 ( direita.

I Vide nota. ao 2. o exercido da 2. i\ Iíçãn,



Pa�e a estocada em se-! Responda Golpe de ventre.
gunda e a cabeça I

Pare a estocada em se-I l Golpe de cara it
gunda e a cara á direita.I" esquerda.

Pare a estocad� ,erry ��: \' I Golpe de cara á
gunda e a cara a e, direita,
querda , ..

Pare a estocada em terçai
e o ventre (primal ..... \

Pare a estocada em se-/
gunda, cara á direita (OUI'cara áesquerda) e flanco.

Pare a estocada em se-/
gunda, cabeça e tala- >

barte \
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Golpe de cabeça.

I Golpe de cara á
! direita.

I Golpe de cabeça
! ou talabarte.

3.° Exercido

Paradas e respostas compostas
111. Pare a

eS-I IFilltadegolPcdCtocada em se- cara á esquer-
gunda e a cara Responda cla, golpe de
a direita.. . . . . flanco .

Pare a e�toc. adal
Fillt:t(le s.olPe lie

cm segunda e cara il direita,
a cara

á

esquer- golpe de ven-

da , . tro .

Pare a

estocada{ Finta de gol pe de
em segunda, t I c
cara á direita ven re, go p

I
de cara á di-

�ofl:����:��). � reita .

Pare a

estocadal
(Fintaùegolpede

em segunda, a ) flanco, golpe
cabeça e o tala- I de cara it es-

harte (prima). querda .

Pare a cabeça, o

"entre (quinta)
c o talabarte
(contra dequin.
ta) , /

a-fundo

(Finla de.g. olpe de

) cara a direita,

I estocada cm

. segunda .....
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ARTIGO rv

Cortezias

112. Segue-se o que está preceituado na esgrima de
florete (85), apropriado ao manejo do sabre.

As continencias são feitas com molinetes horisontaes ;
os passes substituem-se por quatro golpes de cara, dois
á direita e dois á esquerda, precedidos de rnoJinetes; a

guarda de sexta por terça.
Nas alineas (5 e 8) do n.O 85 o a-fundo para tomar a

distancia é feito com o golpe de flanco, e depois da
patada de quarta toma-se a posição da guarda de pri­
ma (parada do talabarte).

Na alinea (7) do mesmo numero o simulacro de: um,
riais, é substituído por duas fintas de golpes (cara il di­
reíta Il esquerda).

ARTIGO V

Assalto

Observações

113. L" Devem-se evitar os movimentos largos e di­
rigir os golpes sem desviar a mão da linha.

2." Assentar o golpe de sabre, sem bater, e retirai-o
obliquamente no sentido do fio, de modo a cortar.

Regras a observar durante o assalto

114. As que ficaram ditas na esgrima do florete (86).

CAPITULO III

Esg-rima de sabre-bayoneta

() que está regulamentado na. primeira partc.Aa..Qr· .

li t'1l:IO�a de infant.eria (escola de soldado). �,1(2;\�\\
'�J�
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